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com que se tlcbatc a açtiviclaclq teatral ctttrs nirs. Fazêio
ern plena liberulade o rcsponsaLrilidtdc é, scur tlúvida, um

imperativo; tttas tiv.e-lo taltthdttt cttl Ítlrurn ntaior, onde os

pontos dc vistu seitttt ncccss;triarttentc diÍ'erentes e lté as

conlrildiçôes (drlkrrosantctttc) visívcis, nltç tlcixa de ser um

dcsaÍ'io supcrior.
li algurnls cone lus<ltts ;tutlcrtttt scr tiritclits, ainda que

provistirias o it nrccssitrtteut tltr allrol'urttlatnento e refle-

xão rrtirirlrr:s. I)or issrt sc prcettnizitvlt it criitçixl de gru-

pos rlc lrltrllho crn tortl() da tcttttitiuas tt rlh.icctivos tão

rlivcrsos çorntt: I r:litlxlritçlitt tlc ttttta pr()postil sclbre le-

gislrrçíio tla uctividiul* tcitlrll, tt íU)rr:sc,ttitl its lutoridades
dit tutelil: ? - pcstprisas stlhrct ptihlicros c it sua relação

c()rn t vitlu tcitlral (cottt it lttrtieipitçiio dr., çspecialistas);

3 "- "' crrinçiio rlc conrliçiros l)ltril (lttc os itt:t(,rcri possam

tlcsunvolvcr utttl uliturlc iut{o,rslltlxivu ç auttlcrítica rela-

tiviuncnts à sua activitlltsh. ltrltritos c ;xrlcnciirlitlades, bem

corno it sul t'unçÍiu nrt rtçtivitlltle artistica ck: lcal.rrr; 4 -
tliscussiur c uvaliaçilo tlns retitçiirs possÍvcis c desejadas

cntrc o tcittr(t s it tclcvisiioi 5 ' rlirurrnir'açio tlc ctiscus-

süe.,i tcdricas r crftir:lts sltl (orn() tlo tctttru c rla reflexão

sobrc ck:.
l'artt progratttt dç trahitlho r:stits zottlts dc investiga-

çíio u rellexiio [)nrsÇctrl nsÇçsrilirills c csliltrtrlantes, pro-

vlndo à s«rcic«,littlc clucr híi tttuilo por l'azcr, rrtas que

tnmbCnt hít a consciôncitt tlcsslt tteçcssirlluL:, a não ano-
gítncin clo u itssulnir, o lt v(,tltÍtrlc de ttllrapitssar essas

diliculdadr:s.
ManiÍbstou-se tllnhdnt prcocupitção lircc à legislação

reccntcnlcnte climanada da SIr(l tltrc cri:tva o Instituto de

Artos Cónicas, selll cluc Ininirtrattlcntc () âssunto tivesse

sido rliscutido collt it ulassc, otr Íilsscttt claras as suas

atribuiçõcs ou critérios de íunci«rnalllento.
Outro assunttl que mtltivâvát prcocupaçiio era o de-

saparecimento, demolição, clcgradaçã<l e nãcl aproveita-

mento de muitos [eatros, tilnto srn l,istloa como na

província, sem que se tivesse encontrado uma política su-

ficientemente déciditla e et'icaz cle preservação, remode-

lação e animação de espaços para o tettro. Pensava-se

no Apolo, Avônida, Ciná.sio, Laura Alves, Capitólio'
Monumental, Vasco Santana, ontre várius outros, só em

Lisboa. E prcltêstavrnr os tnais jovens contra a dificul-
dade de encontrarem um espirço para cnsaiarem os seus

espectrlculrls.

O teatro em Portugal hoje:
breve caracterização

T]t m finais de Dezembro, consultando unr jornal, ve-

I1 rificava-se que não era longa a lista clos espectácu-

los em cârtaz na cidade de Lisboa: cerca de 13, nunl

total de 32 salas existentes só na cidade (onde incluo

cinco auditórios polivalentes).
As razões poderiam ser circunstanciais: nã<l s«i por ser

período de f'estas (o que talvez tivesse suspendidtl a car-

ieira de alguns), mas também porquc alterações prometi-

das na atribuição de subsídios criavam zonas cle

indefinição de actividacle (que, a cr:ntinuar por muito
mâis tempo, poderão ter con§cquências bastantc
gravosas), Isto para jír não falirr da aprcensito com quc

muitos de nós lêem a lnf'orntação nos peri<ítlicoli, quc

nem sempre é exacta, e quase nunca ó cxaustiva.
Não é, todavia, certo (lue os núnter«ls tuclo nrantlertt,

nem quê se negue a cssâs produções a tnilrÇil da sua qua-

lidade. Só que não podemos deixar de veriÍicar, por acllri

também, a fragilidade dc um tecido cstruturitl. [i clissrr

mesmo se falou naquele que foi o Primciro Ctlngrcsso
do Teatro Português, realizado na lrunclnção Caloustc

.--Gulbenkian a 22, 23 e 24 de Novcmbro de 1003.

1. As vozes do Congresso

Organizado por umâ comissão que engl«lbavâ reprc-
sentantes de todos os sectores da vida teatrâI, o C«lngres-
so reuniu mais de 300 pessoas em debates zrnimados, c
por vezes mesmo até demasiado acalorados. Não era de
admirar: era a primeiÍa. vez que um encontro desta im-
portância se realizava, e várias - e por vezes contra-
ditórias - eram as actividades em presença: escritores
e encenadores, teatro comercial e teatro subsidiado, ar-
tistas e críticos, <<práticos>> e <<teóricos».

Alguns artistas escolheram não estar presente, por
razões variadas, como a de rejeitarem a ideia de uma
<<classe de teatro>> que unidamente se exprimisse, ou a de
não acreditarem ser possível entenderem-se com quem
parecia estar «do outro lado da barricada>): por posicio-
namento na prática teatral, ou por opção política.

Alguma des§a diferença assim reivindicada tem feito,
é certo, a riqueza do nosso teatro, mas não deixa de ser
também imprescindível equacionar alguns dos problemas
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apgio ao teatro Para a infância e juventude, ao

eiperimentalismo e aos grupos mais jovens, mas também

as dificuldades postas à itinerância e à descentralização,

sobretudo por desconhecimento das condições agravadas

em que algumas delas se realizam por deficiência de

Razões ainda para o protesto eram não só Íalta de e onde iiguram, entre outros, tlramaÍursos conru llomcu
Coneia, Hólder Prista Monteiro, Lul, tir.u.ir.o ltehcllo,
Augusto Sobral, Jaime Salazar Sanrpair:, fr4lgu"f lJarhr;sa,
Norberto Ávila, José Jorge Letria e Pctlro iiarbosa. Ndo
são, todavia, textos que entrem conr facilidacle no circui-
to comercial.

.. Por vezes surgem meritosas iniciativas por parte de
editores, mas raras vezes são duradouras. Fol o caso dos
Livros Cotovia, mercê da celebração de um contrato com
o Teatro Nacional D. Maria II iera ainda seu director
Rjcardo fals), e que levou em l99l e 1992 à publica_
ção de.títulos portugueses e de algumas traduções. Saí_
ram a lume nessa editora peças dl Abel Neves, Luísa
Costa Gomes, Yvette Centeno e Eduarda Dionísio, além
de traduções de autores como Thomas Bernard, Horvath,
Caline, Dylan Thomas, Kleisr e Sam Shepard. Mas vi-
cissitudes várias - entre elas as que atingiram o Naci_
onal - arrefeceram esse entusiasmo editórial.

Em 1992, a Escola Superior de Teatro e Cinema,
através do seu Centro de Documentação, criou uma co-
lecção da autores portugueses, emboia de formato sim-
ples e em edição Iimitada. Aí publicou peças de Costa
Ferreira (um inédito escrito antes de 1974), Fernando
Augusto, Norberto Ávila e Jaime Salazar Sampaio, e cu-
riosamente, numa iniciativa do INATEL, algumas destas
peças foram mesmo encenadas no Teatro da Trindade
sob a designação genérica «peças para quatro actores».
Vejamos, entretanto, se uma tal iniciativa tem condições
de prosseguir.

Esta situação poderá condicionar (e ser condiciona-
da, acredito) pela falta de hábitos de leitura de peças de
teatro entre nós, que se reflecte também na fraca presen-

ça da literatura dramática nos programas escolares e uni-
versitiários, ernbora ultimamente se registem alguns magros
progre§sos nesse sentido.

E haverá também r4?ões históricas para que a publi-
cação e a leitura de textô§'-dÍàiíáticos não seja tão fre-
quente entre nós. Em Dezembro de 1973, numa
<<Exposição da Sociedade Portuguesa de Autores ao Se-
cretário de Estado da Informação» (Luiz Francisco
Rebello, 1917, pp, 166 e 167), queixavam-se os signa-
trírios que «a simples análise dos últimos cinco anos de
actividade teatrâl mostra-nos que o número de peças ori-
ginais representadas pela primeira vez nesse perrMo tbi
de dez em 1969 [das quais cinco haviam sido já
publicadas há mais de cinco anosl, crrco ern l9io. qr«r-

tro em 1971 ltrês das quais publicadas há nrais Ce tlez
anosf uma em 1972, nenhuma em 1973». E rnrris i trente
listavam-se as que tinham sido recusadas pela Ct,:nisião
de Exame e Classificação dos Espectáculos: I'eli.:ltertle
há luar, de Stau Monteiro, Condenados à úda. de Luiz
Francisco Rebello, O Judeu, de Bernardo Santareno, La-
genda do Cidadão Miguel Lino, de Miguel Franco.

Quem move as árvores, de Fiama Hasse Pais Brandão
(para referir só as que tinham sido distinguidas com
prémios literários), para além de outras peças de auto-

res como Costa Ferreira, Augusto Sobral, Natália Cor-
reia, Luzia Maria Martins, António Gedeão, José'

Rodrigues Miguéis, Jaime Salazar Sampaio e Miguel
Torga.

espaços e equlpamentos.
Lamentava-se ainda o desinteresse quase generaliza-

do dos meios de comunicação social, e em especial da

televisão, pela notícia e crítica sobre a a actividade te-

atral. Por essa razão, e independentemente do estudo
mais aprofundado que sobre as relações entre teatro e te-
levisão se projectou realizar, reivindicou-se que a tele-
visão tornasse o teatro objecto de notícia e a ele fossem

dedicados programas de informação e divulgação em ho-
rários «normais>>. Parecia também evidente que muitos
dos espectáculos em carreira poderiam e deveriam ser

filmados para a televisão (desde que se assegurassem as

condições técnicas e artísticas necessárias), e que era de-
sejável que as cadeias televisivas assegurassem a produ-

ção de peças a teledramáticos.
Dois outros assuntos mereceram particular destaque

e justificadas apreensões: a situação social do actor
(quando não inserido no Teatro Nacional ou no único
Teatro Municipal existente), e as díficuldades com que
se debateÍn os dramaturgos portugueses.

Relativanrente à prirneira questão, rnanif'estava-se o
Sindicato dos Traballradores do Espectáculo contra a si-
tuação precírria c injust;.r dos actores relativamente à
contratação, bem corno ao regime tributário e de previ-
dência social em que estão inseridos. Obrigados ao uso
de recibos ver«les, geralmentc sem seguro de trabalho,
e sem receberem nruitas vezes o subsídio de férias e
de Natal, os âctores vivern urna situação de instabilida-
de, descontam para a Previdência em função muitas
vezes do ordenado mínilno nacional, não têm gran-
des perspectivas de''reforma (por isso prolongam a
sua carreira profissional o nrais tempo possível), e re-
colrem com frequência a um scgundo emprego, que se
distribui pelo cinerna (que não é mercado grande), tele-
visão, rádio, publicidade, ensino, ou outra proÍissão qual-
quer.

Relativamente à situação dos dramaturgos, eram fun-
damentalmente duas as mágoas: a diÍiculdade de verem
0s seus textos publicados e a Íiaca vontade das compa-
nhias, em geral, para arriscarem a montagem das suas
peças, publicadas ou inéditas.

Com efeito, no balanço anual das publicações orga-
nizado pela Associaçâo de Críticos Literários, torna-se
claro que a literatura dramática é a parente pobre das
outras espécies recenseadas, com uma média de três a
cinco títulos publicados. Não deixa também de ser sin-
tomático neste contexto que, pelo menos até 1993, a As-
sociação Portuguesa de Escritores não tivesse designado
um Grande Prémio para o <<Teatro>>, só agora vindo a
tomar essa iniciativa, que merece indubitavelmente o
nosso aplauso.

Do lado dos editores, não há uma colecção especi-
al de teatro, com a única excepção do <<Repertório», edi-
tada desde 1970 pela Sociedaãó Porruguesa de Autores,

Í

I

â"
g]

VÉRTICE sgrúnrçoÀbril l9e4 59 i

,

u-

,
,I

..;

:ii
I'rl

li



Não é esta a situação hoje, pela lragna razao rle que

se deu a Revolução de Abril. E antes de conl,inulr a in-
quirir da relação que se veio a estabelecer entre a es-

crita portuguesa e o teatro feito entre nós, conviriri
recordar algumas das questões prementes que se coioca-
vam no campo do teatro na secluência irrediata clas

transformações de Abril, para compararmos, cle entÍo
para hoje, os protestos que se fizerant e as soluçõre.s que

foram sendo propostas.

2. Memória de outros protestos e de
algumas realizações

Do conrunicado da Cornissão Ilxccutiva tl«l Sintlicir-
to dos Artistas Tcatrais, eniticl<l a 30 tlc Ahril tlc l()7-1,

destacava-se lr intençiro não sri rlc rcc:strrrtuurr rlc irnc-
diato o sindicato, nras tarultórrt a clc lcspontlc:r' rr irlgtr .

mâs preocupações prcntcntes tla classc, no rluc: tliziir
respeito clucr ir {'alta clcr clcl.rrisilos nu I)revirlôrrc:ir Iror
parte dos ctnprcsiiri«:s, tlucr ir vcrificaçrio rkrs corrtrirlos,
cluer à cons{ruçlio e acllqrtação clo cspirços punr () lcillll)
nos principais ccnlros clo l)aís. Ii, rrrlis t1r.rc lrrrlo, l irr

clispensiivcl dcclaração rlo lt-'a(ro r.:orrro srltrkr rlc ulilirltr
de pública (v. l,Lriz Iiranc:isc<r llctrcllrr, l()77, p1r. l(r() r.

r70).
Ncssc tncsttto scntirkr scr inÍ ltrrrnuncilr' ;t ('olrrislio

Consultiva plra lrs Activirlirrlcs 'l'c;rluris, lirlrnlulrr r.rn St.

temhro «Jc I974, c c;ue Í'uncionou oÍ'ir:iosurrrr..rrlc rlr I)i
recçiio-(iclal <la (lultrrrir I)oprrllr c I:spr.,cl:ir..rrlos rlo
Ministúrio cllt Corrrurrir:nçiÍo Sociirl, irtí Novcrrrlrro rlc
1975. Nctu cstlrvitnl rcrprcscrrlilrkrs, lrlrtrvtis rkrs rr.sPt.r.ti
v<ls organisrrtos 1;roí'issionlri.s rr sintliclris tlc ç:llssr:, lrxLrs
os seÇtotcs intctcssirt.los nir lrctivit.l;ulc tr:irlltrl: lr Assor.i
ação Portr,rgutjst tlc: liscri(ort's (por Alt:xlurtln. lllrlro), ir

Associaçiro l)ortuglrcsir tlç (lrítieos (por ('irrlos llrr.lol, o
Sindictto dos 1'rlblllriulorc:s tlt"l'crrtro (por' Iicr.rlrrrtlo
CusrnI<1, «r Sinclicuto tlos Mrisic«rs (.lor|c l,t,ixirrlro), ir

Socie<Jadc l)orlugur:sa «Jc Autore:s (por LLriz lilrrncise,o
Rebelto) e a Associação l)orlugLrc:sit rlo 'l'cralrrr rle Arrrlr
dorcs, entrctanto crilulir (por Vir.iuto (llrrrrilo).

Esta Conrisslxr lirra clcita nurna rcurriiio rlrrc tcvr,r lrr.
gar a 6 de Maio clc ir974 na Iiunclução Ctrlouslt:
Gulbenkian, por iniciativa cla Socicclatle l)ortu;lr-lcsa rle
Autores, e, l4 <iias depois, altrcsentava .iri unra pr(,poritir
que visava dar expressão vírli<la à consiclcração rki tcu-
tro como serviço público, dcclarando a ncccssidaclc clc
atribuir subsídios às companhias e grupos de teatro. I)ro-
punha ainda o documento a revogação rrnecliata de Lei
de Teatro (n.,' 8/7 l) e clo seu respectivo Rcgularnento
(Decreto n.,' 235/73), bem como a livre constituiçiio cle
grupos de teatro (profissional e amador) e a livre aprc_

!919çao de espectáculos (v. [,uiz Francisco Rebcllo,
1977, pp. 173-175). De resto, não se tratou de utna co-
missão merâmente consultiva, uma vez clue alguntrs rlas
suas decisões tiveram tradução con..ein, corno a rcal
atribuição dos subsídios para as ternporaclas do 7417.5 c
75176 (Carlos Porro, 198.5, p. 39).

Três serlio. ciu'fitcto, os pri ncioais vectores clestas
primeiras iniciativas dc renovação dir vida reatral depois
cle Abril: o reconhecimento do f,irtr Oas timitaçOes
censórias c burocráticus: u consicleração cio teatro côm6
serviço público (o quc inrpiicou não sii a instiruição clos
subsítlios regulares, nrls tuntbérn a cedôncia r-algrn,
grupos de espaços que, pertL'tlcentes ao Estado o, uitur-
t1uia. estavatrt cler,olutos). a rleclaraçao dl necessidacle de
estimular a clcsccntrllizaEão.

Estc lui 0 cluatlro rltrc pcrrrritiu Lrrra certa estabili-
z1çlio rios rrul:)os rlc tcatro rlLrc .jli cxistiam antes de
I974, c t1uc, rcc:lartiunrlo-str rllt t:xperintcntação, vieram a
rlcl'inir utttt itlcilt cle «trralro irrrlcrl'rcntlcntc».

Iinr o cuso rlo 'l'catro llxpcrirrrc:nlnl rlo porto (1953,
Anttinio l)crlro). 'l'trtlro Ijsltirlio tlc Li.sbtl1 ( 1964, Luzia
I\,lirrilr l\4lrl iris e I It,lcnl lrcilir ), 'l'clrlr.o lixpcrinrental de
f'lrsclris (l()(r5, (ltrrlos Avilcz). (irupo."l (19(r7, Iiui Men_
clcs, Irerttu'('t'rrz. i\louris r'('ltsllo c.Jpii6 Ltlurcpçg), os
Ilorrccr'e irrrs ( lt)7 l , I\lririo .Ílrr't.lrrcs ), ('onrrrnir ( 1971, João
l\'lotu). ('trrtrrrr'ripilr ( l()'i l, .Jo11t. tlr.' Silvlr N,lr:lr. Luís
N'Iiiiucl ('irrlr';r) t' Scir':r 'l'lulrt. { l()7 1. írili() ('ur.r6so).

I\'l;ts o tll(,!ll('lll() rlr' ;,1;,,'t.1., t'lr,tvr.sr.iittciit prllítica e

lllrlvltnizirnlc' rrrililtirrcirr !'ullrl;rl (lltc §(. r,ivcrr lr purtir cle
lU/,1 lrrrrç-urt rr,rvits lr;t",t': rlr'llrlrltllro, (.()nl it lirrrttltçio
tlç' ottltiti t'otttpltttlti:t:r llu lrollr'r, :r 1r;r1r,it1 ,l6s glrufgs
ittrlr'pt'trtlrtt{t",. t'sttlttrlttrlo ror1;t ttilt,,-:t9 tl11 lrt.itnciro('r.'ttllr ('ttlltrt;rl Iot;1 ,1r'' Lr,,lrolr o ('q'111s1; ('rrlltrrll dc
llvililt i l()'/.[, N'l:il'io lllrrr:rrlrr,,) jr rilt(. s(. scr]rrirr ir
r't iitçrio rit' otrllr., t orrr|;rrrlrilr,, l;rrrrl,r,rrr lollt rlr. Lishoa
(r'ttrllrt;l ttr.ttlrtrrrlr nutlir r,onl o ('.,litlltlo rli. ('r'ttlro). Scl.ii
() ('lrlir) tkr 'l't'lrtto rlt, ,,\rritrr;t,. trlr rlr, Sr,lrtllrl/l'AS (1975.
('lttlor; ('t'."lrr L 'lr';rlro lr",lrrrlio rlt. r\rli, ltt.;rlitlrr/l'l,lAI{
(l'rrllrr Vtlttt;t rlo (';1,,1,'1,,, l\t I /, ( 'it\lt() ( irtr.rlt.t), 'l'rigo
l.irtrlrrr/A('lll('l' t'l'orrrlr.l;r, ltl I l, /.r.Itrrrt, 'l'r,lrlro l.;rlrora-
Itit'irr tlr' liltro t |1) l'), I l1', ;\1,1il;rr r" 1..;rl,t.l l,r.r'tti;1),
llottilt'ltlci (('ritrtlrt:r, l')il I , Io.,r' rl,. ( )liyr.illr ll;rrtrla),
'l'r';ttto lrrPrr rnt('ltt;rl ,1,. { , iriiri'l'l.l ..\ ( l(ll'i I, ('ullos
lrlrr';rlt'ilo), 'l't':rllo rllr l(:trnlr;r {( lrlrllr,, rlrr l(;tirrltir, I9lJ5,
l'ct'ttlltt,lr, Nloltt lt;tttto:\), (,ullr' lllltor,

llttt l,ll;lr,rlr ',tllj'tll 't ('rr.,;r ,j;r ('rir1i'rlr;r tt'rrr lt)'/;1, l9-
lllill;lln toltIir rlir,illlir,,, {lll(. rnirr., p(.t.,t,,lr.nl(,1il(,lllC ll0lil
vittlttttn lltllrllrrrrrrlo I\'lrrtrrrr.l;r I\,lrrt'lrrrrkr. Norlrl'1111 ljis,'',,-
t'rt r' .lontc Vlrlrl: () l|;trrrl,r ílt)l1r..1,,;rr, 11,1,,'.,, o (inr-

1lo tlt' 'Í'cltlto llojr. r lt)/'r, (irrrl;ro ('rrr/. t' (larlos
lrcrtttttttltr), Â IJlrlurrl ( l()/i, l\,1;rli;r tlo ('Liu (irrclra e

Ildklcr ('uslrt). c os ('rilrritgr íl()/i, Iiiirrlt16 l,iris), parA

sti tttcttr,:ioturI ltlptttts tlrrs trr;rtr iiltl)(,t {ilill(.\ rItc st: lilfnta-
rilllt nesst:s tlois rrttos crn l.istrolr.

Otrlrir etrrir.rslr errni,cr.lrri;rtt'itr liri ri lrpluccirncnto de

tltlllt c()nrpiullritr tlc lclrtlo t[. rt:r isltr o Âtlitprc, 1975
--- quc ct'itttt ultrtns rkr.s lrr;ris ilttt.rcssiutles trirblrlhrrs nes-
tc cilrnpo, corrt lr partieipirttlo tÍc er.ilrlrrlr-:s (luc t)cnl seln-
pls tinhiuu trabltllurrlo Jliu'a () lclrlt'o. conto Íiri o cuso de

J«lsó (larlos Âry rlos Slrntos, l..rrr pirrccrilr c()nt Augusto
Sobrtl, viria lindl a crirrr lrlgrrrnus corrrcidius satíricas
pilrít o Crupo -1. (luc sLr rct.cllrntrn polcirrricas, tnas que

utrairiull tlrstlrntc priltlit.o.
Iltn l:everc:iro rlc 197ír conslilrri-sc a Associação

tlr: (irupos Irr<lcpc:nllcrrlcs tlc 'l'ctr{rrr t i\(i['Í'). (lr] celt0
ttltttltt c«rttslrr_trrrttlo rur 1rr'iiliq';1 urrur rlt.sil,rrlrr,lio c;ue tbra

I
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ndeira já antes de 74. ReÍ'eria nessa altura (e julgo con-

rinuar globalmente válida a designação) o expe-

rimentalismo de alguns grupos e companhias que se

oosicionavam criticamente, do ponto de vista político e

Lstético, face ao Establishment, tanto do teatro comer-

cial, como do anquilosado «Teatro Nacional», então,

como desde 1929, concessionado à Companhia de

Amélia Rey ColaçolRobles Monteiro, que acabou por se

dissolver em 74. Dessa associação, que, de resto, não

durou muito tempo, faziam parte O Bando, os

Bonecreiros, os Cómicos, a Comuna' a Cooperativa de

Comediantes Rafael de Oliveira, Grupo de Teatro Pro-

nosta, Grupo de Trabalhadores de Teatro da Casa da

bomédia, Grupo 4, Seiva Trupe, Teatro da Cornucópia

e Teatro Estúdio de Lisboa.
Em Abril desse mesmo ano, a AGIT envia uma Car-

m Aberta ao Ministério da Comunicação Social, protes-

tando pela manifesta ausência de uma política cultural,
por parte do Ministéro, que permitisse melhor desenvol-

ver a actividade teatral.
Não se tratava de reivindicar aulnentos de subsídio,

mas de uma exigência responsável de coerência: «[...] fa-

zer espectáculos é o que podernos fazer e o que nos pro-

pomos fazer. Assim cumprimos. Que Íàz por seu lado o

Ministério da Cornunicação Stlcial em relação à arte do

espectador? Que campanhas de teatro organizou? Que
iniciativas tomou? Que debates prornoveu? Que descen-

tralização conseguiu? Que fez? Existe no Ministério da

Comunicação Social urn Departamento de Acção Cultu-
ral. Que acção terá no teatro? Estará satistêito com o

reatro em Portugal tal como ele existe socialmente? Nós

não estamos.>> (v. L.uiz Francisco Rebello, 19'77' p.226).
Outra das evidências de que muitas das expectativas

criadas tardavam etn cunrprir-se loi a não promulgação

de uma Lei de Teatro, no projccto da qual tanto §e em-
penhara a Cornissão Consultiva parâ as Actividades Te-

atrais e clue Íbi divulgado zt 22 tle Abril cle 1975 (v.

texto completo ent Luiz Francisco Rebello, 1977, pp-

131-2 l8). No seu articulad<l ganha especial relevo a

declaração clo Teatro cotno <<Serviço Público» (art. 1'",

a proposta cle criação rle um Instituto Português de Te-
atro, bem conto a Íbrrnação de Cornpanhias Nacionais
(uma em Lisboa e outra no Porto), de Cornpanhiâs Mu-
nicipais e cle Centros Drarláticos. Outras necessida-

des a que este projecto de lei procurava dar resposta era

o desenvolvimento do Teatro Infantil e Juvenil (propondo

mesmo a criação tJe utna Companhia Nacional de Tea-

tro Infantil e Juvenil), a Íbrmação de um repertório por-

tuguês de teatro, e a promoção de umâ revista
especializada, bem como de estudos vários na área do

Teatro, incluindo a do Património Tradicional e Regio-

nal.

3. Alguns desenvolvimentos
posteriores

Condições várias fizeram soçobrar alguns projectos,

como difiõuldades económicas, crise de público, algum

cansaço artístico, ou cnlrl(lir 'lÍu oulroi prrriei:tus rlil,;rcn-
tes.

De entre os grupos existcntcs crn .,\bril rlc l97J isso
aconteceu aos Bonecreinrs, ilo Tcatro [stúdio tfi: l-isfxra
e à Casa da Comédia.

Mas muitos outros, criados depois de 197.1. (lnlbém
desapareceram entretanto. Foi o caso do Teatro rlo Nosso
Tempo (Jacinto Ramos), do Grupct Proposta {Fernando
Gusmão e Augusto Sobral ), da Cooperativa de Teatro
Popular,(José Viana), da Oficina de Teatro e Comuni-
cação (Agueda Sena e José Caldas), do Adóque (Fran-
cisco Nicholson), dos Cómicos (Ricardo Pais), do Grilo
do Pinoquio (João Perry), do Teatro do lúundo (Manuela
de Freitas e José Mário Branco), do TEAR (Castro
Guedes), dos Comediantes (Moncho Rodrigues), do
Contraregra (Antonino Solmer e Eduarda Dionísio), do
Teatro do Actor (Mário Jacques), das Produções Teatrais
(Osório Mateus), assim como do Teatro da Politécnica
(Mário Feliciano).

A descentralização, que conheceu uma grande expan-
são até quase meados dos anos 80, regrediu, embora te-
nha entretanto encontrado outro tipo de apoio autárquiL-o
que parece ter vindo a estabilizar alguns projectos.

Em 1975 havia apenas 4 unidades de produção fora
de Lisboa: o Teatro Experimental do Porto e a Seiva
Trupe (ambos existentes no Porto antes de Abril de 74),
o Centro Cultural de Évora e o Teatro de Animação de

Setúbal. Em 1977, havia já sete companhias a trabalhar
fora de Lisboa; em 1978, oito; em 1979, dez; em 1981,

onze, em 1982, vinte; e, em 1983, vinte e uma. altura
em que o movimento da descentralização atingiu o ponto

mais alto do desenvolvimento a havia companhias pra-
ticamente em quase todas as regiões de Portugal.

For:maram uma Associação Técnica e Artística para a

Descentralização Teatral (ATADT) que organizou três

encontros (1916, 1979 e 1982). e promol'eÉ a dirulga--

ção de alguns dados relativos à sua actividade- A§sim.
ántre 1975 e 1981, estimam ter produizido i9 espectá-

culos, ter realizado 7501 representações' e ter atingido

1335992 espectadores. Quanto à sua política de reper-

tório, 48Ça das suas produções foram peças portuguesas'

3A7a clássicos estrangeiros e 22Ça de autores contempo-

râneos estrangeiros.
A partir de 1985 o movimento decresceu bastante,

ern grande parte mercê de uma política de concentração

de subsídios, para além de um certo desgaste, por tra-

balharem muitas vezes em condições deficientes de es-

paços e equiPamentos'
Em Dêzernbro de 1993 contavâm-se 15 comprnhias

a trabalhar regularmente tbra de Lisboa: três no Porto'

(Teatro Expeiimental do Porto, Seiva Trupe e Pé de

Vento), e uma em cada uma das cidades a seguir men-

cionaáas: Braga (Companhia de Teatro de Braga: Rui

Madeira), Viana do Castelo (Teatro do Noroeste: José

Martins), Bragança (Teatro em Movimento: Leandro do

Vale), Coimbia (Éscola da Noite: António Augusto Bar-

ros),'Tondela (Trigo Limpo/ACERT: Zé Rui)' Santarém

ióã*punti" de Teãtro de Santarém;, Almada (Companhia

àà f"ooo de Almada, ex-Grupo de Campolide: Joaquim

ÉLnite), Setúbal (Teatro de Animação de Setúbal: Carlos
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/ar), Loures (Centro Drarnático Intermunicipai
fneidn GarreÚAMASCUI-TURA: José Peixoto e RLri

Iendes), Sintra (Companhia cle Teatro de Sintra: João

e Meio Aivim), Portãlegre (Companhia de Teatro de

ortalegre: José Mascarénhas) e Evora (CENDREV:

{ário ãarradas, A alteração do nome primitivo' Centro

lultural de Évora, deu-se quando da integração do Te-

rtro da Rainha, que, entretanto, em finais de 93 torna a

;air da unidade).
Outro sector que primeiro conheceu umâ certa ex-

pansão, e entretanto regrediu bastante nos últimos tem-

pos, foi o teatro para públicos mais jovens,' Apareceratrl

àlgu*ut companhias exclusivanente dedicadas a este tlpo

dJespectáculo, como fbi o caso do Bando, assitn ctltntr

a Joana, o Realejo, o Rodaviva, o Teatro Inl'antil de

Lisboa, Pé de Vento, entre vários outros' Pelo seu latlil'

quase todas as companhias de teatro independentc c as

cia descentralização montaram produções para crillnçlts'

como foi o cotó da Contuna, Cornucópia,. Carrrptlliclc'

Grupo de Teatro Hoje, Centro Cultural tlc []vora c Citslt

da ôomédia, e muitos destes espcr:t/rculos ap«riavatlt al-

guns dos seus lundalnentos estóticos no truhalho tlc

Catherine Dasté.
Unr dcls encena<lores nritis criativ()s nostc tipo tlc

teatro lbi o brasilciro Josó Caldas, cluc trablrlholt' tlc rcs-

to, para várias companhias e criou csllccliicultls tttcttro-

rávóis de beleza poótica e encantitlncnlo pllistic(), colllo

A vicla ínÍirttct de [,auru (stlbre (oxto (lo (]lalicc
Lispector) ern 1981, nt Graça.

Mas etn meacltls cltls anos 80 tornavil-sc claro c1uo,

na política de suhsítlios drt S[-C, doixara dc scr r:oltlcrtl-

plar3o o teatro para públicos inÍ'itntis c .ittvcrtis, pclo qut:

ilguro* clessas conlpanhias dcsapltrcccritnt c outrlts al-

terarâm o seu projccto dc tntld<l it alargarcnr il stlÍt cs-

t-era de activicla<Je, c«ltlttl serít o caso cltl 'l'catro InÍirntil
<Je Lisboa/TIL, Actualrrrentc, os únicos grup()s tlttc sttllrt'-

vivem com espcctáculos exclusivaltrctrlc pitrrt cri;trtçrrs

são os Papa-Léguas (dir. Mririo Jorgc), cnr I.,islrtla, c tr

Pé de Vento (clir. João Luís), no Porto, ctnhour o'l'll,
tenha também produzido alguns cspcct/tcultls cspccílicos
pâra esse público, nunr género senti-ttrusiclttltl c cncoltlt-

dos por Fernando Gclmes, como Á Grutule uveilturd' ott

O soldadinho cle chum,bo.

Quanto ao teatro amador, é traço importantc cla his-

tória do nosso teatro ter tido um papel de relevo nito sti

na abordagem da dramaturgia portuguesl, lnas taurbént
por ter sabido criar público e até nlesmo artistas pura ()

teatro profissional. Foi assim com o Grupo de Campolide
(dir. Joaquim Benite) que se protissionalizou (e depois
se radicou em Almada, sendo hoje a Companhia de
Teatro de Almada), mas é ainda com vários actores que,

actualmente integrados em companhias profissionais, fi-
zeram a sua aprendizagem nos grupos amadores.

Neste momento, alguns dos grupos amadores têm
uma actividade regular de uma ou duas produções por
ano, encontrando-se numa posição de senri-
profissionalização. Entretanto é também curioso notar
que no festival (que é anual) de teatro amador realiza-
do em 1993 em Lisboa (por iniciativa conjunta da Câ-
marâ Municipal de Lisboa, INATEL e União dos

Sinclicatos de Lisboa) foram 5 I os gn-rpos cle teatro ins-

critos (só cla região de Lisboa), '{2 os clue apresentaram

espectáculo, tendo estadtl envolvidos 750 actores, e 700

espectaclores. Dos cinco grupos escolhitlos para irem à

final, totJos eranl de estudantes do secundário'

llsta realidade tenl a ver corn uma certa expansão do

estudo clo teatro nas escolas. Hír, de tlcto, no 9.'' ano do

E,nsino Básico uma disciplina de opçao dc Tcatro, inte-

gracla no elcrrco curricular, e no ensino secundítrio, uma

ãisciplina de Oficina cie Iixprcssão Dranlatica. Infêlizmen-

te, o núrnero dc escollts L:n) (lue l'uncitlnattl andará tão só

pclos 37c, etnbora em tttuitas outrâs' <lnde não silo ensi-

nadas as disciplinas, se cstirttulc l criaçlo tlc clubes de

tcatrcl. Il esta é urlta cilts rltz-õcs por tlllc sc tclll, apcsar de

tuclo, disscrrtinatlo o intcrcssc pcla llrirliclr tcillritl e ntre os

-iovens.
Todavia, aitidlt ttiuiltl estli 1.lor l'ltz-cr lttl cLtttlptl do

cnsino artístico. Alp,utrtns rltr:tlitllts lirrlrrtt Lrltirttlllllente

ttlnrarllts ntt scntitkr tle cotttplclltr il í'cscolllrizitç:li1l>> dcssc

ensinu, c:riitntlrt it possillilitllrtle rlc se tir:.tr ttlttlt liccncia-

tuftt, conto ó ncslrr lll()lllcllt() () cils() tllr [']scrtllr Supcri0r

rlc 'l'cltro c (lirtr.:rrtlr/liS'l'(' (t1trc lttii ltg.otlt lt[)cl]lls con-

Ícril blchltrcl:tlo). l)c rt\t(), llltlilirs s:ttr lts cscolls tlc Íirr-
rrnção tlc ir(:lol'cs. l'lttit illtirtt tllr llS'l'(', lrii ltintl;r lt I'lscola

tlc liolrrraçtio tlt'Ai:totr^s rlo ('llNI)t(lrV, o Irrs{iltrto tlc

['olrtut(:rio, Ittvcslitlltr'ltt, t ('tiltr.'lto'It'lrtrlrl/llil("1" lr Acl-
tlctttilr ('onlctltporitttcir rlo Iis1x'r'1:itrtlo (tto I)otlo)' o I]lrllct
'l'cltlnr (tirttrlrtiltl Íto l'rtrto)' o lttslitttl lrtltttr'tt l'tttltlllltis, a

novrr Ilst:ollt l)trrl'issiotl;tl rlt''li'ltlto tlt: (';tsiltis (lto ttívcI

rlo c()tttlllctttt:lllilr), l)lll"ll ltlt;tlt tlrr:i (^rll's():i tttittistt"ittlos lltlr
i-:otttllltttltiits, colll() lt.lll sitlo tl citsrt rl;t ('otttttttit, J)()l Lix('lll'

plo,
Mits ttt;tis tlttt'isivo s('lll tllll ittl'r"'slilttt'ttlrt rtlltitlt ltíl

r:tlttcltçlto, tto st'ttli,kr tlc ltl;ttlllrt rlclirrilivlrtrrt'ttlt'o t'ttsi-

tro lrltíslit'tl (lcit{lu, tttristt:lr,;tltt'l plitsttc::rs);l() rrívt:l clc

tgtl:t lt cseçllttittizitç'lt6 plrti1l:ttritilr, ;t r;r"'t tttittisltlttltl 1l6r

prolissipnlris lrlttrililirtlt,s. Sri cttlittr :;t' t'tiltt-li vetrllrtlt'irit-

lrlctll(: o lt;ihito, o ll()st() t', t:lltto,;t Por;:;ilrilirllttlt'th-: Itro-
Íissiorrlis hcttt tttttis lllttlllttltrlos.

l)rr [rottlo tlc visttt tltt i:sltttLt c irrvcsliit;rçlto it tlívcl

utriversitiirio, rc:llislt: sc ;t t'r'irtç'ltrt tlo (lttts() tltr llspccilt-

lizuçiio cttt l'lsttttkrs tlc'l'clrltrr ttit li:tt'ttlrl;ttlt' tle l,cttlts tlit

tJnivorsirlarlt tlc l.istlo;r, lt Ítttte iott;tt tle stlr-' l()t)2.

4. O actual sistcm:l dc produçã«l
teatral

O sistenra tic produçãtl d<l leatro proÍ'issional entt-e

nós engloba ho.ie cinco litrlnaçircs: o 'l'cltlrtl Nacional, o

Teatro Municipal, o teatrtl subsidiacltl, o tciltrc) comcrcial
e <(os outros teatros)).

O Tcatro Nacional inch.ri unra cottrpanhia residente
no Teatro Nacional D. Maria II (dcstle 1978, altura enl

que lbi complctada a rcc(]nstru!:iio tlo tc:tlr«r, dçstruído
no seu intcrior pclo incôrrdio cle [9ír4), bctn c<lrno a

gestão clc alguns c:spaçtts: rl rlo ctlií'ício tkr l{ossi<t (que

alénr <Ja sitla principal cottt pltlcrl tlc llrrrsci!nic() e cerca

de 600

nal de

rio Na<

Porto,
o

mático

ciona
c0nve

Amad

Agraç
o

nhias'

subsít

Algur
por p

por !
pr0gr

éot
Teatt

alórn

Mittt
cstlu

0utr
ali0
paril

z,açi

llrrtl

As
nrui

zcn

tilZ:

Iart

pos

alg

prs

I(
dic

toil

tct

Sc

v(l

\d

Pr

itI
m

p,

Iz

o

d

o

p

a

I
(

í

62 VÉR'I'ICE sg/MâÍço-Abril Í994



de 600 lugares, tem uma Sala Estúdio), o Teatro Nacio-
nal rje S. Carlos (para ópera, música e ballet), o Auditó-
rio Nacional Carlos Alberto e o Teatro S. João (ambos no
Porto, e sem companhia residente).

O único Teatro Municipal existente é o Centro Dra-
mático Intermunicipal Almeida Ganet/CDIAG, que fun_
ciona no Teatro da Malaposta e resulta de uma
convergência de esforços de quatro câmaras: Loures,
Amadora, Vila Franca de Xira e Sobral de Monte
Agraço.

O teatro subsidiado abrange os grupos e compa_
nhias, de Lisboa e de fora de Lisboa, que têm recebldo
subsídios com alguma regularidade por parte da SEC.
Alguns dispõem ainda da apoios pontuais ou supletivos
por parte das câmaras municipais. A de Lisboa concede
por vezes algumas ajudas (publicidade, composição de
programas) e cede espaços a companhias regulares, como
é o caso da Comuna, Cinearte (/Barraca), Estúdio do
Teatro S. Luiz (/Companhia Tearral do Chiado), para
além da eventual cedência dos teatros que gere: Maria
Matos e S. Luiz (uma vez que o Vasco Santana tem
estado a funcionar apenas como estúdio televisivo).
Outras, fora de Lisboa, não só apoiam financeiramente
as companhias, como facilitam a utilização de espaços,
para além de darem um subsídio especial para a reali-
zaçáo de festivais (caso de Almada, Évora, porto e
Braga, entre outras).

O teatro comercial está hoje visivelmente em crise.
A sua produção é irregular e as salas estão durante
muito tempo simplesmente encerradas. Em finais de De-
zembro, apenas duas apresentavam espectáculos em car-
taz: o Maria Vitória tinha em cena a revista A pão e
laranjas, e o Villaret estava alugado a dois jovens gru-
pos, Teatro de Todos os Tempos e Cassefaz. De resto,
algumas dessas dificuldades foram assumidas pelos em-
presários do Parque Mayer que estiveram presentes no
I Congresso do Teatro Português e que, por isso, reivin-
dicavam um apoio efectivo para que pudesse reviver o
teatro de revista em Portugal.

Uma nova experiência <<comercial» está agora a ser
tentada por Filipe La Féria, com a Matdita Cocaína.
Será teatro comercial em função do orçamento que en-
volve, dos investimentos que atraiu, e da não atribui-
ção de subsídio por parte da SEC, apesar de o edifíco -Politeama 

- ser pertença dessa Secretaria de Estado e
apesar ainda dela ter recebido, afinal, apoio em equipa-
mento.

Na formação dos «outros teatros» incluem-se os gru-
pos vários que não têm recebido susbsídios com regu-
laridade. Alguns têm uma estrutura, funcionamento e
objectivos semelhantes aos que consideramos «teatro in-
dependente», outros têm uma actividade mais irregular
ou são assumidame nte <<ftinge>> (ou «marginus»)" No
pnmeiro caso mencionaria a Õompanhia Teàtral do Chi-
ado (Mário Viegas), o Teatro do Século (Inês Câmara
Pestana), Maizum (Silvina pereira), Meia prera (Filipe
Crawford), Teatro da Garagem (Carlos Jorge pessoaf e
a Barca (Nuno pinho Custódio).

^ No segundo grupo citaria o Teatro Meridional, a
t-ompanhia de Teatro das Luzes, Teatro de Todos os

f:^Ip,ll, Calé Aparrc, ()lho. Or(iuc\trl IJr;rrrliriu.r oIlifc, Nr:tos tkr lvÍctropolituno, i)1,er;r Su::urrdo Srirr
Matcus. Teatro Contemporüneo dc Lishoa, Crusa (irnl,ç_
nienle, Quinto Império, Torneira, §Íandrígorn, plluo Ori-
ental, Teatro do Caixotc, Toucinho do igr, I;clizcs tllr
Fé, Companhia Absurcla, O Hontern, A lrira MagnÉticn
e O Caracol, a Bruxa e a Locomotiva.

São principalmente duas as ocasiÕes em que estes
_erupos se apresentam mais ou menos colectir.umente:
durante as festas da cidade de t-isboa, na altura dos san_
tos populares (a convite da Câmara: são as «acçôes ur_
banas»), e no que nos dois últimos anos foi o FIT OFF
ou <<Outros Teatrosr. Trata-se de uma espécie de festi_
val «off», a coincidir com o Festival Iniernacional de
Teatro^(da SEC), e que procura chamar a atenção para
a existência de outras realidades artísticas, para além-das
<<vip» que então se apresentam. Todavia, àsta iniciativa
talvez fosse mais bem sucedida noutra altura do ano,
dada a fragilidade da sua própria estrutura e a dificul-
dade de o público se desdobrar por muitas realizações.
Todavia, em 1993, estiveram inscritos trinra e dois (32)
grupos e realizaram-se setenta e cinco (75) espectáculos.
O número de actores envolvidos foi de cem (100), e
atraiu cerca de mil duzentos e cinquenta (1250) espec-
tadores.

Registam-se também anualmente algumas produções
que são viabilizadas por subsídios pontuais e que
correspondem a iniciativas individuais ou de grupos que
apenas convergem nesse projecto. Falou-se mesmo de
actores «freelancer> a partir do início dos anos 80, po-
dendo a sua situação corresponder a razões variadas: ou
porque se não reconhecem em nenhum das propostas es-
téticas existentes, ou porque preferem passar por expe-
riências e direcções diferentes, ou porque o trabalho na
televisão torna possível a sua sobrevivência, ou ainda
porque a3-õompanhias existentes não têm possibilidades
de os integrar. No cômputo geral dos subsídios, este tipo
de apoio tem diminuído ligeiramente. Em 1990,
correspondeu a 7,687o do moniante geral dos subsídios;
em 1991 correspondeu a 6,6lVa; em 1992, a 5,l8la e,
em 1993, a 4,407o.

5. Financiamentos e reâlização
artística

O orçamento atribuído à Secretaria de Estado da
Cultura tem representado um valor que oscila entre 0,2Ía
e 0,4V0 do OGE. Com ele a SEC gere não só o teatro,
o património, bibliotecas, arquivos e museus, mas tam-
bén o cineat4 a dailça e a ópera-

No campo do teatro (onde a SEC gasta cerca de 8%
a 12% do seu orçamento), para além da gestão dos es-
paços atrás referidos, gere ainda a Casá da Comédia, que
se destina a ser cedida temporariamente a grupos «ex-
perimentais» que não possuam instalações para apresen-
tarem uma produção. Mantém a Companhia do Teatro
Nacional que, de um modo geral, recebe anualmente

)

x.
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quase tanto ou mais que todos os outros subsídios atri-

buídos às companhias e a projectos individuais. e desde

199I tem organizado o Festival Internacionai de Teatro'

e declarado anualmente uma cidade Capital do Teatro'

Esta última medida abrangeu no seu primeiro ano Ét'ora'

e nos dois outros Coimbra, consistindo num fundo espe-

cial que permite uma tnaior contribuição a uma compa-

nhia, apoio no restauro e recuperaçito de edifícios dc

teatro, bem como a organização de iniciativas viirias cie

ordem cultural nessa região.

Quanto aos subsídios a atribuir às ctitnpilnhias, clcs

são anualmente definidos, embora nalgutrs casos tctlhll
havido o estabelecimento de contratos bianuais. Ii tlua-

se sempre um motivo de polémica por razões vlirils:
o montante é geralmente consideradtl insul'icicntc, c rl

aumento não acompanha a intlaçãtl. Aponta-sc ainda llll'it
alguma Í1utuação de critérios, c<intracliçilcs nlt Íirrlttrtllt'
ção dos fundamentos, evidência prcocuplntc clc tlcsco

nhecimentos (que acabarn por in.iustittllcnlc pcnalizrrr
alguntas cornpanhia.s), c por vezes itrctltlsistôncilr clltrc os

critérios rJeliniclos c a suit trlrduçittl elll c:Ítsos lllrticullr'
res, levantando suspcitas dc iavtlritisrlttls vlirios, inclttin'
do o, dc ncpotisnrcl.

D vcrdadc cluc s<lbrctutltl a pitr(ir <lc l9()l tl tttttntltn'
te aurncntou considcrirvcltllcnlc. I;oi cnr 1990 «lc 3tt'l 179

contos; em 91, -5í16'905 conlos; cnr 92, $»262O c()Írl()§,

e gm 93, 711527 contos. Mits sc crn 191)l tt ctt'scitttcltlo
foi cle .47,56('k, ent 92 jri Íiri tla 16,38'/a c etu 9.1 apc

nas de '7,38o/o.

Mas, como atrís rol'cri, nu onunciaçã<l tlc cril{rios
Jrãoilçn havido grantlc conccrtaçã<l c continrls por rlcr'

,fl4!r uma política cultural coürcnlc c consislcnle. 'l'rxltt-

via, algumas constantos vêrn scndo upontudas, corllo it
neçqssid,*cie dc as cornpanhias (luc so canditlitlaltt :to

s4hsÍf,Lg teretrt instalaçõcs prtiprias c aclcquadas, rt rlç
proporq$ progranlils de itinerância c inlcrcâttlhitl cottt
outrlts cul\panhias, bcur cortlo â inclusãtl da drartutturllil
portuguesÍi gos reportórios. Mas ó s«lbrclurlo o crittiritr
quantitirtivcl que ver)l prcvalcccntkr: a ohrigatrlricdiulc rlc:

montar três produçÕcs anuais (crnhora já sc.ja p«lssívr-:l

renegociar â .progrânraçã<l se urrta produção justiÍicar ir

sua manutenção mais tcmpo cnr cartaz) e a rle rcaliza-
rem 150 espectáculos por ano. A rnódia dc cspcctado-
res deverá ser de 25o/a it 5oo/o da lotação, consoanto a

sala tiver entre 500 a 100 lugares.
É evidcnte que estas exigências nurnéricas têm lc-

.vado a opções de repertório pouco aconselháveis, com a

tentativa de ser «populista» a qualquer prcço, crnbora, cle

,1ima maneira geral, se verifique uma preocupação de pro-
gramação razoavelmente responsável por parte das corn-
panhias. Refiro-me, por exemplo, à organização de ciclos
por autor (Strindberg, Joe Orton), por espaço cultural (tea-
tfo norte-americano, teatro russo, teatro nórdico), por
temática (o teatro do quotidiano) ou por proceclirnento
artístico (teatro e comédia). Outro processo interessante
é o equilíbrio entre autores contemporâneos e clássicos,
por exemplo.

Assim tern sido, na sua variedade dc opções cstó-
ticas, a maior parte da produção das cornpanhias cle
teatro independente, que continuam a ser a basc nrais sc-

qura e qualitlcada da actividade teatral, em lermos tanto
de qualiclade e de regularidade, corno de planeamento de
repertório. Penso na Cornucópia, Comuna, o Bando,
Grupo de Teatro Floje. Novo Grupo, Barraca, Teatro Ex_
perimcntal cle Cascais, ou Conipanhia Teatral do Chia_
dtt. entre outri.rs. lvlas o mesmo se poderá dizer do
Ccntrg Dramiitic() lnlcrntunicipal Alnreida Garrett/
AMASCULTUIIA. quc rcrrr visivelnrente crescido em ter_

mos criativos, ussinr c<lrrto tlc \'árias ()utras companhias
rlue trahalhurn lirra rlc I"ishoa. curnprindo programas ar-
tísticos clc grurntl,: intirrcsse, c()n)() o (lllNDREV, Almada
c Ilurgit, cntl'c ()tllras.

Ir ao notneltt' esilits cÍ)tl)l)anhils, pctts<l ptuito concre-

tiltncnto crrr usllceliiculos rtrerrroriivr-:is tpre I'izcrarn a his-
triria tlo gurnrlc: toittr() ('rt tru rtris. I{cc:olcl <t A Barraca
('ttttltt 'l'inulitttlt's, l'.' ntt'ttittt, rttt tttt'ttittrt'/, <tu O lruile, da
Ilirrrar:rr; 1,.:tttlrto () .1/t/í) tltt lititrt, I') rttio se pode
(.\'l(rNiilti'lí,'l ou lt uitt, l,rtlrtllrtt ltor natlcr, da
('trrrroctilrilt; llttrttr'rtt illttt't,t lltttrti'rtt I'rt,ç111, ,1 (.:il.ttro e A
l!ilt.qtnt rur ('orrrrrrr;r; Nri.t ,1,' ttttt .tt.qrtrlrt, ll4rutetlento e

í).r' /lir'lrrr.r, lrclo Il;rtttlr, ( ) t it< ttlrt r/r' ,r.,i; r-ttt.tctt.yituto, O
t'tt.\0 tl(t tttiitt:inlt,t nti.\'lt't t( ).\(t ott í / .ttrrr'irlri|i0, tlo GrU-
prr '1lNovrr (iltrpo, lltttrt ttltr'llttt trrt t lutt'tt, lltrn vindo Sr.
Slrtttttt olt ,.1 (ici t'o/{/, ( ()ul o ( irttllo tlt: 'l'cirlrrl Hoje;
/.i,li /.i85, ,\ rtrtilr'\' ()tltt ll(), ptlo (itttlro rlc (larupolide/

i(lrrrtrlrrrtrlrirr rlr: r\lnutrl;t, ott rtitttllt i\ troitt'tlt 28 de
Srltnitnt. ( ) 1t1tt1tf i1'1,,, irt I'rnt!illtt l' í, .1r'Íl tritttlo Matti,
c Au!(, itt l,tr.t'iltittitr, Jrt'ln ('r'ttltrr ( lultulul rlc Iivora/

Irt ott {/nut ,fittttílirt itrylt.trt, prll Srivu 'l'ru1lt:; Sotrho de

untt noilt'tb \/trrfut, ().t lilltrt.t tlr Krurtt'rty c'. li.tcola de

Mullrrrts, no 'J'r::rtro rlrr IVI;rl:rpostir (1lclo (:DIAG/
/AMA.S('tll,'ftlltÀ); il (ttl.' tht t'ttrttí;tlitt, rl ltirnt do mor-
Ítt, itv litttluttttl() ,\.' r',ski lt (.\'l,t't'tt rlc (itrlttt, llcla Cont-
patnhirr 'l clrtrll tkr ('lrilrlr. I';trr sr'r ;rprcsr:trlirr unlâ curta
lisllr tlc tttttilos ort(t'(,ri (lrrr' sc porlt'lirrttt ttttr,rr'itrlAr.

'lirtlrrvirr, t('ur s(: orrvitlo rtllirrurrrrt'rrlc rrlgtutut tliscus-
sío sollrc (c [)rol('sl() ('(]nlr;l) rr "rIrtttitt;rttt'ilr,'rIr (catro

indt:Jrr:rtrlcrrlc, n;ro :i(, pclo volrtrrrr: tt'l:rlivu rlt: subsídios
qu(: círl)llt, Iuits lílntl)(:ul l)()f unl;l itttlrt"ttrttllt .,crise dc

irlctt(itl;ulo» ott tlc ,,r.'x;rrrslrrrr :rrltslir':r,' (luL' Itrstrltaria do

sirnplcs ltitssar tlo lctnpo olr tlos .,ctts(os srx'ias c ltrtísti-
cos,) (lA políticlr rk: suhsítlios ir (llrc sü lcttt visttl subme-

titla. Mls a vcnliulc cl rlrrt: lti scnll)rc, rlc ulgrttrr tnodo,
essc risco, qulttttkr sr.: lrrrrrlc [)irrir tunrr Çert;t cs(itbilização
institucirlnal e, rlc rr:sto, rriro cs(:i llrovrulo lcrcrt)-se es-

gotatl«r os projcctos, Âliris. ú 1;rrrrbeirn ccrtr) quo algumas

dcssas cottrpltnhias c:onlinuuur lr :icr urn rclcrcntc maior
no calnpo da criaçlio teatral prrfit rtruit0s c t.unbém para

«ls nrais jovcns, cluc rlc ulgrurrr rrrotl«r parcccnt «plrrtilhar»
traços cla sua priitica nas proiltrçÕcs quc vão nrontando,
por aí dcfinirtdo «escolas» ain<la quo tle Íornra ttiio com-
plctamente assurnida.

Em tertnos tlc incurnprin)cnto, rnelhrlr seria, contu-
do, olhar para o 'fe:rtr«r Nacional ryuc desdc 1978 tem

vivido dc sohrcssnltos, intlcÍ'iniçõcs c r.lesuccrtos muitos.
Printoiro tlirigitlo por I,mncisco I{ibeiro (llilleirinho),
ncnt (, rcpertrlri«r, ncrrr sobrctutkl u rcalizitçiio artística
Íncrecerüm aprrlvaçiÍo rlo priblic<l otr rla críticlt, embora
§c posriânl <lcslacar dois (:sp(j(:tíículos irtlct'os§antes, por
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razr-ies dil'erentes: O Judeu, de Santareno, encenado por

Rogério Paulo, e A Ca'ça de Benrurda Albe, de Lorça,
dirigido Por Mário Feliciano.

A partir de 1985, com Brás Teixeira (e Afonso
Botelho) mantiveram-se muitas indefinições, embora a

oolítica de convites a encenadores tivesse suscitado três

foas criações'. Dan Juan, de Moliàre, por Jean Marie
Villégier. A mãe coragem, de Brecht, por João Louren-

ço (numa co-produção do Novo Grupo e Nacional) e

Fausto- Fernando-Fragmento, por Ricardo Pais. Todavia,
continuava a ser pouco para um Teatro Nacional, tanto
em tennos numéricos de produções com qualidade, como
de política de incentivo à dramaturgia portuguesa.

A gestão de Ricardo Pais, a partir de 1990, prome-
tia algo mais, mas tudo se gorou, entre outras razões,

com a produção de «Passa por ntim rro Rossio», de Fi-
lipe La Féria, que levaria a cancelar a programação
pensada, bem como à demissão de Ricardo Pais.

É óbvio que não chegará invocar o «êxito de públi-
co» desse espectáculo para justicar o injustificável: o
prolongâmento em cartaz por dois anos (em vez de, por
exemplo, uma <<transferência»), o elenco quase totalmen-
te ocupado, o bloqueamento de qualquer outra pro-
gramação, o vazio de ideias, de projectos, de realizações.
A esse vazio presidiu impavidamente Agustina Bessa
Luís, que, com alguma regularidade programava e
desprogramava (e pouco ou nada apresentava), até à no-
meação em Novembro de 1993 de Carlos Avilez. Pro-
metido está, entre outras coisas, que em 1996, tanto na
Sala Garrett, como no Estúdio, se montem apenas peças
portuguesas. Isso e o resto se verá...

Quanto aos outros .teatros, na sua enorme diver-
sidade, talvez se põ§§arii distlnguir algurnas tendências:
o teatro da coméclia dell'arte (Meia Preta, a Barca, Te-
atro Meridional); a comédia e o cabaret (Cassefaz e

Café Àparte); teatro de recuperação do bouletard (Tea-
tro de Todos os Tempos); acções urbanas ot happenings
de rua (Felizes da Fé); Teatro multidisciplinar com ên-
fase especial na dança (Olho Re. Al, Duarte Barrilaro
Ruas); criação total, no sentido de um teatro de texto
que é construído ao mesmo tempo que a sua encenaçõo
(Teatro da Garagem).

6. A Dramaturgia Portuguesa e a sua
relação com o teatro

Realiza-se anualmente, e desde 1986, na Amadora,
um Ciclo de Autores Portugueses (CITAP), reunindo al-
gumas das produções, profissionais e amadoras, sobre pe-

çâs portuguesas. Sendo uma íniciativa bastante
rnteressante, ainda não terá adquirido a projecção que
mereceria.

Entretanto, queixam-se os dramaturgos portugueses
da dificuldade de verem os seus trabalhos publicados e
levados à cena. E queixam-se as companhias de verem
muitas vezes descer os índices de público quando mon-
tam uma peça portuguesa.

De Íacto, sc nos linrittrntos it olliar parl t;:hell: nit-
nteradas, veremos, pr.rr crcürplo. nn 'füiltro Abcrto o
Volpone ter tido 3956 espectadorcs. u (iuc se scguirllrr
1405 para A Segundu Vicla e ["'ruut,isr.u le,Ar,ri.r.. de Josi
Saramago ou A rua ter tido 7.5 17. enclutntt: ;l nu','c
adormecida, de Fernando Dacosta, registou apenas 10913.

Só que exercícios destes são, de façto, talseadores, nir
medida em que se comparfl o inconrparár.el. Primeiro
porque se não podem comparar clássicos com peças con-
temporâneas em estreia absoluta, e depois porque. mes-
mo recentes, as peças estrangeiras já fizeram o seu
aparecimento algures, e vêm de algum modo «rodeadas»
de algum trabalho cénico, inÍbrmação e críticas.

Mas a verdade é que, ainda assirn, as companhias
vão fazendo teatro português, de resto mais e bastante
melhor do que no Teatro Nacional, onde maiores obri-
gações recaem. E o caso da Comuna. Barraca,
Campolide/Almada, Cascais, Portalegre e Novo Grupo,
entre outros.

É ainda curioso verificar que muitas das compa-
nhias de teatro independente fizeram a sua estreia ou
marcaram esteticamente o seu programa com espectá-
culos sobre clássicos portugueses. Foi assim com a

Cornucópia, que teve na sua origem o Grupo de Teatro
da Faculdade de Letras que em 1969 criou um excelente
Anfitrião, de António José da Silva. Campolide estreou-
se com A vida do grande D. Qttixote e do gorda Sancho
Pança, também de António José da Silva, em 1972,
encenado por Joaquim Benite. A Comuna encenou Para
onde is? sobre textos de Gil Vicente, em 1973. enquanto
o Teatro Experimental de Cascais se iniciara com
Esopaida, de António José da Silva, em 1964. Pelo seu

lado, a Barraca montou ea .19'76; Histórias de fidalgotes
e alcovieiras, sobre textos de Gil Vicente e Ruzante.

É ainda certo que alguns dos mais belos espectácu-
los sobre clássicos partiram de dramaturgos portugueses.

Recordo, para além dos já ref'eridos, A Castro, em 1982,

encenada para a Comuna por João hlota, como um es-
plêndido ritual de beleza, paixdo e sofrimento, e ainda
É nrcnino ou ntenina?, pela Barraca, em 1980. encena-

da por Hélder Costa e brilhantemente interpretada por
Maria do Céu Guerra e Orlando Costa.

A Cornucópia que, de tacto, nr'io tem privilegiado a

dramaturgia portuguesa. criou dois extraordinírios esPec-

táculos, encenados por Luís Miguel Cintra, sobre textos
de Cil Vicente: AuÍa da Feira, ern 1988, nuur admirá-
vel fresco em tom festivo, crítico e lamentoso, e Co»ré'
dia de Riubena, em 199 l, como uma incursão ao
imaginário nocturno e às fantasias sobre a sexualidade.

António Patrício foi por duas vezes encenado de for-
ma interessantíssima: O fim, no ACARTE, em 1986, por
Jorge Listopad, que escolheu acentuar a atmosfera
decadentista da peça (em muito ajudada pela cenografia

de Nuno Carinhas) e D- João e a lúascara, por Mário
Feliciano, em 1989, para o Teatro da Politécnica' que

registou um bom desempenho de João Grosso.

Curiosa e estimulante foi também a encenação que

Ricardo Pais concebeu Para o Frei Luís de §ausa, no es-

pectáculo Ninguém, que subiu ao palco do Trindade em

1979.
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Mas tarnbórrl com autorcs contetnporâncos se fizerltrrt

ntuitos espectíiculos inesquecí'"'eis. De resto' i'il ils f'oraril

as .lnodaiidtldes» teâtrais e várias as iilrrnas 11c irrtccra-

ção de texto c espectiiculo ao iongo destes ?0 lrnos'

Un.ra das tcnclências Íoi o Pot-poLtrti inusical e satíri-

co que encontrámos elr revistas do Adóc1ue, conro '\
paràrlio (1917), cle uma Íbrma mais criativa no Cálit'e tlrt
-Porto, 

pela Seiva Trupe (1982)' e num registo dc músicll

e texto mais erudito em Saudade.t, que Ricardtl Pais con-

cebeu em 1978 conro um <<cabaret erótico-satírico».

Espectáculos r'írios sobre textos contemporâneos tive-

ram uma produção mais modesta, mcs nenl por isso ntc-

nos eficaz e interessante, e sobretudo revelaclora clas

quaiidades dramáticas e teatrais dos textos. Rel'il'o-lnc às

duas peças de Augusto Sobral encenadas no Teatro dtr

Bairro Alto, com Rogério Vieira: Metnriritts tlc uttttt ttttr'
lher fatal e Abel AbeL (1984), ou à encenitção c inLer-

pretação sensível que Cândido Ferreira cmprcstotl a()

texto Connuridctda. de Luiz Pachectl (l98ti). OLr aillcla i\

peça de Fianra Hasse Pais Brandho. Aulrt cln .frrtrríliu' tluc
Luís Miguel Cintra e ncenou, cottl ttlúsica dc Sórgitr
Codinho (1977).

Mas, incluídtls no reperttirio cJas cornplnlrias dc tc-
atro independente, encontrantos tanibéttt ltlgtttts {.cxlos
que motivirranr espectáculos importantes nit sl,lit clttrcitit
artística.

Penso, por exctnplo, ern espcctitculos cottt itlgttltt
traço de evocaçho histórica, cotno Ortrlr: Vd.t, Lrrí.t'/ tlc
Jaime Gralheiro, que Carlos Avilcz onccnorl tk: lirrtrtlr
buliçosa, f'estiva e envolvente tto 'fcttro Mitillr (lnsitrrirtr
(1981), ou nas duas peças cle Josc Saratttllgo tlttc .loit-
quim Benite dirigiLr cle lrlrnra intcligentc pirir ir Clorrrlrir-

nhia de Alrniida: A noite ( 1979) e Qrtt' .litrti ('ont (.\'!t'
Livro? (l 980). Ou ainda nunt espcctiÍculo cont /felrrãrr,
Menles?, effi que a Barr;rca trabalhou dc tirrrna tiio cri-
ativa a Peregrinação, e que contou corn a lrelíssirrrrr
música dc Fausto (l9ul). Il ncsta linhir é lunrbórrr .justo
recordar O Príncipe Peleitct, de Borgcs Coclho, encc-
nado pelo CDIAC/ AMASCULTUIIA ern, l9ll8.

De uma história rnlis recente tratavanr os cspcctii-
culos que versavam aspectos da guerra colonial: Utn .jcep
em segnttda ntto, de Fernando Dacosta, berrr encenatkr
por Adolfo Gutkin para o grupo Maizun, e [i.ttilluç'o.t,
sobre texto de Mário de Carvalho, trabalhado por Jolrr
Brites para o Bando (1989).

Diferentes forani as incursões pelo sirnbólico que
a Conruna realizou, quer em 1989, corn A Pécolct, es-
crita por Natália Coneia, em l966, quer, em 1982, corn
A viagem de Helder Costa, em excelentes encenações de
João Mota, bem como o humor negro e quase macabro
de A birra do morto, de Vicente Sanches, que Mário
Viegas criou para a Companhia Teatral do Chiado
( r ee0).

Com um investimento cenográfico de grancle
inventividacle Íbrarn ainda as encenações de Filipe La
Féria para a Casa da Cornédia:. A bela portugucs«, st\-
bre texto de Agustina Bessa Luís (1986) e NoiÍa,t dc
Anto, sobre An&inio Nobre e a suzl poesia (l9t3tt). IJ no
Teatro Naciitnal, c()nt unt,t esplêndida cenogral,ia dc
Anttlnio Lagarto. e unt.l irpaixonante leitura clrarnatúrgica

e cénica de Rrcilrdo j)lt is : /;'rrri.çrr.r - /; rrt,q n r c t t t o - [:- e r t ru n d o

( r e89).
Singulul tenr sitlo a prírticrr iio lluni,lr; sobre lcxlor

portu{uescs. jri polrlue ()s lcnr p;iviicgiaclo, e ntbora quasc
nuncu tl'abelhc tüxt()s tltanriiticos. e tcnha recorriclo rnui-
tas vezcs ir tLrxtos (<rt)Cnores>> (tto sentirlo de nho erucii-
tos e rle tracliçio rtral), .iiÍ l)()rclLlr; in','cste neles um
interessc lintropol(igico. Ilssu: intcrcssc rnanitcsta-se nio
sci pclir procura clc utt-t l'untlo lcnditrio. nurs tarnbérn, e

sobrt-.tudo, pelo espantoso trltbalho ccnogriifico de João
Britcs na clilrç:ão «jc rlispositivos l:scultt'rlicos trtesanais,
e pclo cnvolvinttrrtto tlo ltLiblico, litnl() nos seus espec-
tliculos udc cârnitutr> c()t)l() lttt ;.tl livt-tr. São, de facto,
ltiarcos nterrtoruivcis tlo lelttro t'ccctttc ()s scLls trabalhos
sobrc l.lorr.rr t Ít t tt t'i r1 ttt'.t 1 s()l)r'c tltrlal i vls histriricas.
l9li2), Nrí.r tlL' tntr .st',qtrtlrt ((:()nl() tratlicionul, 1986),
14otrtetlttrrtt. th-: lltilirr ('orreirt (l9li7), l]it'ltrt.t. do Miguel
Trrrgrr (l()()O). ()urtt' ,\irr.qrrlrrr, tlc 'l-cixcinL rle I)uscoaes
( r99-l ).

l)rrrlcrrros lirlvt'z eorrcluir tlr-rc. illl*iilr rllrs rliÍ'iculcla-
tle:s rl,.: (lur'so tlrr0ix;iltt os tlt:ttttittut'gos llorlugucses (e

rluc sã0 t'citis ), lt r.:sct ilit [()tltlllucsit lCltt 1lt'()v0c:irrkr itlgu-
rrlrs tllts rruris llcllrs t' t:slitttttlrtttlt's cr-iitç'tir-:s lr:rtttlris. Il,
sr":,tt rlesl,ttlrt' rlc: rltr l('l)ctl()ti{) t;trr' st'iir vrtsto e vilria-
tlo. inelrrilrtlo t l:issir'os ir \'{rnl('tlrl)()r'rur('()s ('slllrtrlcilt:s,
litlvcz vlllllr il pcnir r'orr(rrtrurr cslrr itrlt'r'r o;.rrrçlio cr-rltural

e artísltcrr tttttito t:sPr^r't'lit'it tlrrr'r:lt ilc srtlrt:rtttos o rlrre

csc:fcvcnl()s, I)('nsllln()s rr lliltlrtsi;rnros, r: itssilll cncolllrar
lr nossr.l pccttlilrr' lllrrrnrilit'rr lslrllicl lrrttrlrcrtr nlr c()lls[ru-

çiio tcltlritl. (.)rtt: st'r'ii, r'ouxr tlt, tt'slo ti. Ii'itrr tlc gutnde
tlivcrsirlitrlrr, nlirs (lur I)r"o('lnlr t'lízt:s, ittvtttlrt lttgitt'cs cle

0nÇonll(), lirlrlic'ir sonlttrs rlr: r'rrisits ttosslrs. V
.

llihliotrrrirl'iir:

l'}()l{'l'(). ( ltrllos l()115: l() irrros tlc lcirlro c cinctttrt
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